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Agenda

• Gestão e funcionamento da Coleção SciELO Portugal

• Os Critérios obrigatórios de admissibilidade e permanência na 
Coleção

• A Marcação XML para o SciELO

• Processo de candidatura e de avaliação de permanência

• Orientações internacionais: a nova plataforma de gestão da SciELO



O que é o SciELO Internacional - Scientific Electronic 

Library Online?

Uma rede de divulgação e acesso a revistas científicas de 

vários países da América Latina, da Europa (Portugal e 

Espanha) e ainda da África do Sul

Portugal é um nó do Scielo Internacional desde 2005

Promoção das revistas científicas editadas em Portugal 

Alargar o acesso aberto à produção cientifica nacional de 

qualidade



SciELO Portugal

• Um projeto pioneiro na adoção do acesso aberto,

criado há quase 25 anos pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e pelo 

Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação 

em Ciências da Saúde (BIREME/OPAS/OMS).

Linhas prioritárias de ação:
• Políticas de formação, desenvolvimento e gestão de coleções científicas;
• Boas práticas editoriais;
• Alinhamento com as boas práticas da ciência aberta.

Operacionalizadas com a adoção 
dos Critérios de Indexação das 
revistas para entrada 
e permanência na respetiva 
coleção nacional.



Operar em rede, mas com descentralização da gestão executiva e 
científica;

Seguir o Modelo SciELO, uma plataforma comum de metodologias e 
tecnologias idênticas;

Contribuir para o aumento da qualidade e visibilidade das revistas 
indexadas;

Contribuir para o conhecimento científico como bem público, através da 
publicação em acesso aberto;

Comunicar a ciência com controle de qualidade, com padrões, boas 
práticas e inovação.

As Coleções da Rede - Características



Objetivos do SciELO PT

Reforçar a contribuição das revistas na qualificação social e científica das 
pesquisas dos nós nacionais que fazem parte da rede.

Pretende-se ampliar a transparência, completude, velocidade e 
interoperabilidade na comunicação das pesquisas.

No âmbito da Ciência Aberta contemplam a adoção de diferentes políticas e 
práticas editoriais.



Portugal faz parte desta rede 

desde 2005, tendo como

representante nacional, a 

Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia



Um pouco de história



Nova fase do SciELO Portugal - Gestão



Novo Comité Consultivo SciELO PT

Composto por 11 membros de diversas áreas científicas e 

representantes da comunidade editorial

Principais funções

. Avaliar as revistas candidatas e garantir a aplicação dos critérios

. Reavaliar as revistas da coleção

. Supervisionar a gestão da coleção nacional

. Garantir bons resultados na avaliação internacional à coleção



Os Critérios obrigatórios de admissibilidade 
e permanência na Coleção

Paulo Lopes – FCCN | FCT



Objetivos do SciELO PT

Reforçar a contribuição das revistas na qualificação social e científica das 
pesquisas dos nós nacionais que fazem parte da rede.

Pretende-se ampliar a transparência, completude, velocidade e 
interoperabilidade na comunicação das pesquisas.

No âmbito da Ciência Aberta contemplam a adoção de diferentes políticas e 
práticas editoriais.



O alcance dos objetivos implica

● O aperfeiçoamento contínuo das revistas indexadas.

● Cumprimento da missão editorial.

● Alinhamento com o estado da arte internacional.
https://www.flaticon.com/free-icons/criteria

https://www.flaticon.com/free-icons/criteria


Ciclo de avaliações

SciELO.Org SciELO.PT Revistas



SciELO.ORG → SciELO.PT



Critérios SciELO

2005-2020 2021 2022 2024

Nova versão dos critérios Correções Revisão dos 
critérios de 
admissão e 
permanência

Alinhamento com a Ciência Aberta



Critérios SciELO



Critérios SciELO



Critérios obrigatórios



Critérios obrigatórios



Avaliação das revistas



Apoio



Estamos no bom caminho…

Objetivo, resultado ou prática Adoção 2023 Adoção 2025

Critério de aceitação de preprints 0% 22%

Publicação de forma contínua 17% 25%

Identificação de repositórios de dados 0% 15%

Licenças Creative Commons (CC-BY) 25% 27%

Indexação no DOAJ 73% 78%

Identificadores DOI 98% 100%

Identificadores ORCID 80% 88%

Identificação da contribuição de autor 3% 33%

Revisão por pares informada 0% 0%



A marcação XML para a SciELO

Marta Morgado - Serviços de Documentação e Bibliotecas da 
Universidade do Minho



Conceitos-base

XML (Extensible Markup
Language) 

• Uma linguagem de marcação 
que organiza os dados de forma 
hierárquica e estruturada

• Armazenar e transportar 
informações de maneira legível 
tanto para seres humanos 
quanto para máquinas

• Diferente do HTML, que foca na 
apresentação visual, o XML é 
usado para estruturar e 
armazenar dados sem definir 
sua aparência

JATS-XML (Journal Article Tag
Suite – Extensible Markup

Language)

• É um padrão de marcação XML 
usado para codificar artigos 
científicos e académicos. 

• O JATS-XML estrutura o 
conteúdo dos artigos, definindo 
metadados (autores, título, 
resumo), seções, referências, 
equações e muito mais, 
garantindo a padronização para 
armazenamento, indexação e 
permutação entre sistemas.

HTML (HyperText Markup
Language) 

• É a linguagem de marcação 
usada para criar páginas da 
web.

• É a parte visual de como 
aparece o website. 



Principais conselhos na adoção do SciELO PS 
(XML)
• Controle de qualidade e rigor durante o fluxo editorial, mantendo uma 

coerência e exatidão nos artigos (referências, identificação dos elementos 
gráficos, ativação de DOI, estabelecer claramente a licença Creative 
Commons, periodicidade, etc);

• Requer conhecimento estrutura de um artigo científico, conhecimento de 
referências bibliográficas;

• Inclusão deste passo no fluxo editorial de cada artigo/número/volume;

• Adoção da publicação contínua (mesmo para marcação) (mais info.);

• Interoperabilidade entre outros dispositivos por causa dos diferentes 
formatos do artigo que ficam disponibilizados (Epub, HTML, XML, PDF).

• Possibilidade da preservação digital dos artigos;

https://wp.scielo.org/wp-content/uploads/guia_pc.pdf


Exibição da informação

Conteúdo Estrutura Apresentação

Texto XML-JATS Website



Exibição da informação Conteúdo
Texto



Exibição da informação Estrutura
XML-JATS



Exibição da informação Apresentação
Website



Fases da marcação de texto

1. Instalação dos programas;

2. Preparação dos ficheiros;

3. Marcação de texto;

4. Validação do artigo;

5. Validação do número/volume.



1. Instalação dos programas;

• Python 2.7.11+pip 
https://www.python.org/downloads/release/python-2711/

• JAVA https://java.com/pt_BR/download/

• SciELO Programs https://docs.scielo.org/projects/scielo-pc-
programs/en/latest/en_installation_configure.html

https://www.python.org/downloads/release/python-2711/
https://java.com/pt_BR/download/
https://docs.scielo.org/projects/scielo-pc-programs/en/latest/en_installation_configure.html


2. Preparação dos ficheiros

a) Criação de pastas

b) Nomenclatura dos ficheiros

c) Preparação do ficheiro Word



2. Preparação dos ficheiros

Ficheiros Word

Documentos PDF e imagens

Sigla da revista

Indicação do volume/número

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 4

a) Criação das pastas



Ficheiros Word

Documentos PDF e imagens

Sigla da revista

Indicação do volume/número

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 4

2. Preparação dos ficheiros a) Criação das pastas



Arquivo Sintaxe Exemplos

Word sigla-vX-nX-aX v37n01a01.doc

PDF sigla-vX-nX-aX v37n01a01.pdf

Ficheiro suplementar ISSN-sigla-vX-nX-e-supplX 2183-0452-rpe-37-01-e24002-suppl1.pdf

Figura/Imagem sigla-vX-nX-aX-fX v37n01a01f01.png

Tabela/quadro sigla-vX-nX-aX-tX v37n01a01t01.png

Gráfico sigla-vX-nX-aX-gX v37n01a01g01.png

XML sigla-vX-nX-aX v37n01a01.xml

Legenda
• v – volume
• n – número
• a – artigo 
• X – algoritmo 
• e – eLocatid
• suppl – suplemento 

Elementos gráficos
• g – gráfico
• f – figura
• t – tabela
• g – gráfico 

b) Nomenclatura2. Preparação dos ficheiros



Elemento
Tamanho da 

Fonte
Alinhamento Estilo

DOI, Secção 12 à direita normal

Títulos 14 centrado negrito

Autores, afiliações 12 à esquerda normal

“Resumo:”, “Palavras-Chave:” 12 à esquerda negrito

Texto do resumo e das Palavras-Chave 12 justificado normal

Datas do artigo 12 à esquerda normal

Títulos de Secção 16 centrado negrito

Subtítulos de Secção 14 centrado negrito

Corpo de texto 12 justificado normal

Citações destacadas (margem esquerda de 4 cm) 12 justificado normal

Títulos dos identificadores dos elementos gráf. 12 centrado negrito

Legenda dos elementos gráficos 12 centrado normal

Notas de Rodapé 12 justificado normal

2. Preparação dos ficheiros c) Ficheiro Word



3. Marcação de texto Markup no Word

Barra de Operações

Barra de Elementos Flutuantes

Barra de Elementos Fixos



3. Marcação de texto

a) Front

b) End

c) Body

Marcação



3. Marcação de texto a) Front



3. Marcação de texto a) Front



3. Marcação de texto a) Front



3. Marcação de texto b) End



3. Marcação de texto c) Body



3. Marcação de texto c) Body



3. Marcação de texto c) Body



3. Marcação de texto c) Body



3. Marcação de texto c) Body

Suplemento de informação



3. Marcação de texto c) Body



3. Marcação de texto c) Body

Notas de rodapé



4. Validação do artigo



4. Validação do artigo



4. Validação do artigo Erros

Referências não identificadas

Ausência de marcação da afiliação

ORCID inválido



4. Validação do artigo SciELO Style Checker

• Após gerar o XML e efetuar as validações necessárias para verificar se 
o conteúdo do artigo está bem marcado, deve-se usar o Style
Checker para se certificar que está em conformidade com o Estilo 
SciELO.

v37n01a01.xml

Supervisão e inovação pedagógica: Um estudo na formação inicial de professores de 

FrancêsRevista Portuguesa de Educação

http://manager.scielo.org/tools/validators/stylechecker/


5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



5. Validação do número/volume.



Suporte e apoio

• Manual XML (https://www.pubin.pt/apoio/manual-para-marcacao-
de-texto-scielo-publishing-schema) 

• Vídeos Pubin
• Primeira sessão: https://www.youtube.com/watch?v=5SQhnzx-CmU

• Segunda sessão: https://www.youtube.com/watch?v=zuOITxsGdZQ

• Terceira Sessão: https://www.youtube.com/watch?v=-CodLOtr9-k

• Empresas certificadas (podem contactar o SciELO)

https://www.pubin.pt/apoio/manual-para-marcacao-de-texto-scielo-publishing-schema
https://www.youtube.com/watch?v=5SQhnzx-CmU
https://www.youtube.com/watch?v=zuOITxsGdZQ
https://www.youtube.com/watch?v=-CodLOtr9-k


Principais conselhos na adoção do SciELO PS (XML)

• Controle de qualidade e rigor durante o fluxo editorial, mantendo uma coerência 
e exatidão nos artigos (referências, identificação dos elementos gráficos, ativação 
de DOI, estabelecer claramente a licença Creative Commons, periodicidade, etc);

• Requer conhecimento estrutura de um artigo científico, conhecimento de 
referências bibliográficas;

• Inclusão deste passo no fluxo editorial de cada artigo/número/volume;

• Adoção da publicação contínua (mesmo para marcação) (mais info.);

• Interoperabilidade entre outros dispositivos por causa dos diferentes formatos do 
artigo que ficam disponibilizados (Epub, HTML, XML, PDF).

• Possibilidade da preservação digital dos artigos;

https://wp.scielo.org/wp-content/uploads/guia_pc.pdf


Processo de candidatura

Paula Seguro de Carvalho - FCT



Antes de submeter uma candidatura

As revistas devem ter pelo menos um ano de existência 
para serem consideradas no processo de avaliação

A informação a preencher no formulário deve ter em conta 
o último ano de publicação

Consulte os critérios SciELO para garantir que a revista tem 
a maturidade necessária



Como submeter uma candidatura

A admissão de uma revista na Coleção SciELO Portugal começa com a 
submissão de uma candidatura voluntária através do preenchimento 
de um formulário disponível no site em https://www.scielo.pt/. 

Atualizado em janeiro de 2025 para ficar alinhado 
com a atualização dos critérios e a alteração dos 
critérios obrigatórios

https://www.scielo.pt/


Como submeter uma candidatura



Como submeter uma candidatura



Como submeter uma candidatura



Formulário de candidatura

Composto por 7 passos

Informação sobre a 
revista

Adequação aos critérios 
SciELO



Formulário de candidatura

Passo 1
Critério Descrição

5.1.3 Instrução aos autores

5.1.4 Tempo médio de processamento

5.1.4 Sistema de gestão de publicações

5.1.5 Periodicidade da revista (publicação contínua)

5.1.5 Nº mínimo de artigos publicados por ano 

5.1.7 Pontualidade 

5.1.9 Identificadores de autores

5.1.11 Política de AA

5.1.11 Licenças Creative Commons (CC-BY)

5.1.11 Aceitação de preprints

5.1.11 Dados de investigação

5.1.15 Identificadores de publicações (DOI)

5.1.18 Registo DOAJ

5.1.21 Contribuição de autores

O não cumprimento de qualquer um dos 
critérios obrigatórios do Passo 1 
impossibilita a conclusão da candidatura



Formulário de candidatura

Passo 1 - Quando a resposta é negativa



Formulário de candidatura

Passo 1

Composto por 14 perguntas que refletem 
os critérios obrigatórios. Na maioria é 
solicitado que se comprove a resposta à 
questão.



Formulário de candidatura

Passo 1

Sempre que necessário pode solicitar-se 
respostas complementares.



Formulário de candidatura

Passo 2

Tem apenas 4 questões e apenas 1 
solicita indicação de link e o não 
cumprimento não impede a continuação 
da candidatura



Formulário de candidatura

Passo 3

Tem 10 questões de resposta breve 
relativas à revista, das quais 9 são 
obrigatórias



Formulário de candidatura

Passo 4

Este passo tem apenas 3 perguntas 
obrigatórias



Formulário de candidatura

Passo 5



Formulário de candidatura

Passo 6

Este passo tem apenas 2 
perguntas obrigatórias



Formulário de candidatura

Passo 7



E depois da candidatura?

1.Pré validação da informação preenchida no formulário;

2.Avaliação da revista em reunião do Comité Consultivo da 
SciELO Portugal;

3.Envio de resposta à revista com o resultado da avaliação.



E se a revista for aceite?

Revistas aceites:

Têm de garantir que têm condições de trabalhar os artigos de 
acordo com a metodologia SciELO(o processo de marcação 
em XML é feito pelos editores).

Têm um prazo de 6 meses para submeterem os artigos no 
formato XML.

A capacidade de resposta aos requisitos técnicos é um fator 
essencial para a indexação e permanência na coleção



E se a revista não for aceite?

Revistas não aceites:

Entendam as indicações dos critérios não cumpridos como 
pedagógicas;

Usem essas indicações para implementar melhorias nas 
vossas revistas;

Consolidem os novos procedimentos; e

Quando sentirem que atingiram os objetivos que traçaram 
voltem a submeter uma candidatura.



Avaliação para permanência

Paula Seguro de Carvalho - FCT



Avaliação da coleção

Ponto 6 dos Critérios - Avaliação de desempenho para 
permanência na Coleção

“O acompanhamento e monitorização da coleção é uma tarefa 
contínua e resulta, frequentemente, em interações com os editores 
das revistas no sentido de se corrigirem situações mais impactantes 
ou urgentes”



Avaliação da coleção

Ponto 6 dos Critérios - Avaliação de desempenho para 
permanência na Coleção

“Para além deste processo de acompanhamento contínuo, estão 
previstas avaliações, pelo gestor nacional, à coleção nacional a 
cada dois anos (realizadas durante o mês de dezembro)”

Como estamos a fazer a primeira avaliação ela será 
feita durante o primeiro quadrimestre de 2025



Avaliação da coleção

Ponto 6 dos Critérios - Avaliação de desempenho para 
permanência na Coleção

“Estas avaliações são realizadas de acordo com uma metodologia 
que visa garantir:

• O alinhamento com as práticas de comunicação de ciência aberta;

• O cumprimento dos critérios de avaliação para a indexação 
listados no ponto 5 deste documento, traduzidos na tabela 4 
(5.2.2).”



Metodologia

A informação é recolhida num 
excel de controlo que alimenta o 
relatório final que será enviado à 
revista.



Metodologia

No relatório:

- Primeira parte de informativa (objetivo, 
frequência, Critérios, aspetos analisados)

- Avaliação da revista

- Resumo da avaliação

- Recomedações de ação imediata



Metodologia
Depois de concluído o relatório é enviado à revista

Na primeira avaliação será dado o prazo de 12 meses a todas as 
revistas para que cumpram os critérios obrigatórios.

Nas avaliações seguintes será dado o prazo máximo de 6 meses 
para cumprimento dos critérios obrigatórios que ainda não sejam 
observados.

Este procedimento aplica-se a todos os novos critérios que possam vir 
a integrar os Critérios SciELO Portugal.



A nova plataforma de gestão da SciELO

Paulo Lopes – FCCN | FCT













Arquitetura



Melhorias esperadas

• Resolução dos problemas de segurança da plataforma atual;

• Robustez da nova arquitetura e das tecnologias de suporte;

• Melhoria e aceleração dos processo de upload dos artigos;

• Processo de criação das revistas facilitado;

• Opções de disponibilização da informação;

• Os editores vão poder proceder a correções na informação associada 
à revista;



Melhorias esperadas

• Possibilidade para os editores fazerem o upload direto das edições .



Onde estamos

• A equipa da SciELO.org ainda está a proceder a desenvolvimentos / 
correções;

• Portugal, juntamente com a Costa Rica e o Chile, participam nesta 
fase de desenvolvimentos (testes e correções)

• Não há ainda uma data definida mas espera-se que possa ocorrer no 
primeiro semestre deste ano
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Obrigado!


